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Sumário
Nesta conferência contextualizou-se a importância do fósforo a nível 
agronómico, ambiental e económico, fez-se referência ao ciclo do fósforo e 
à situação actual das suas reservas mundiais.
Tendo como base trabalhos realizados em solos Portugueses apresenta-
ram-se resultados sobre a gestão do fósforo nos solos Portugueses focando 
RVDVSHFWRVLGDGLQkPLFDGRIyVIRURQRVRORLLGDDYDOLDomRGRULVFRGH
WUDQVIHUrQFLDGHIyVIRURGRVRORSDUDDViJXDVVXSHUÀFLDLViJXDVGHHVFRD-
PHQWRVXSHUÀFLDORXiJXDVGHGUHQDJHPLQWHUQDHLLLDLQGLFDomRGHYDORUHV
limite de fósforo no solo com vista a uma adequada gestão agronómica e 
DPELHQWDO3RU~OWLPRDSUHVHQWRXVHXPDQRWDÀQDOVREUHDVSHUVSHFWLYDV
na gestão do fósforo.
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Resumo
2IyVIRUR3TXHH[LVWHQDWXUDOPHQWHQDIRUPDPLQHUDOQD OLWRVIHUD
SURYpPGHPHWHRUL]DomRGDVURFKDVQRPHDGDPHQWHGRPLQHUDODSDWLWH
e encontra-se numa concentração relativamente baixa de 0,1%. Este P 
entra na cadeia alimentar através da absorção pelas raízes das plantas, a 
SDUWLUGR3QDVROXomRGRVRORRXQRVVLVWHPDVDTXiWLFRVDWUDYpVGRÀWR-
plancton. O P é um elemento essencial a todas as formas de vida na Terra, 
não podendo as suas funções no metabolismo dos seres vivos ser desem-
penhadas por outro elemento mineral. Nas células ele tem uma função 
HVWUXWXUDO$'1H51$IRVIROtSLGRVHQHUJpWLFD$73HGHUHVHUYDÀ-
WLQD1RVDQLPDLVpDLQGDHVVHQFLDOQDIRUPDomRGRHVTXHOHWRGRVGHQWHV
e na transmissão dos impulsos nervosos. Para além da sua importância 
agronómica, o uso sustentável do P é também importante a nível ambien-
tal e económico. Os solos agrícolas são naturalmente pobres em P, haven-
do necessidade de efectuar adubações fosfatadas de forma a melhorar a 
produtividade das culturas. O P destes adubos provém, na sua maioria, de 
depósitos de rochas fosfatadas ou de fosforites que constituem um recur-
VRQDWXUDOÀQLWR$VUHVHUYDVGHURFKDIRVIDWDGDORFDOL]DPVHIXQGDPHQ-
WDOPHQWHHPSDtVHV&KLQD0DUURFRVÉIULFDGR6XO86$H-RUGkQLD
e admite-se que à taxa de exploração actual as reservas mais facilmente 
disponíveis durem apenas por mais 60-100 anos. Deste modo, a gestão 
sustentável do recurso P é não só geopolítica mas também fundamental 
HPWHUPRVGDVHJXUDQoDDOLPHQWDUXPDYH]TXHDOLPHQWRVGHÀFLHQWHVHP
P conduzirão a dietas desequilibradas com consequências negativas para 
a saúde humana. A União Europeia tem dado um especial apoio à ques-
tão da segurança alimentar, na qual está incluída a gestão do P. Um outro 
aspecto da importância ambiental e económica do P é o impacto na eu-
WURÀ]DomRDFHOHUDGDGDViJXDVGRFHVVXSHUÀFLDLVRULJLQDGDSHODSROXLomR
GLIXVDSURYHQLHQWHGHVRORVDJUtFRODVDQtYHOGDEDFLDKLGURJUiÀFD)HUWL-
lizantes fosfatados, minerais e orgânicos, têm sido incorporados normal-
mente em excesso, em solos com uso agro-pecuário na maioria dos países 
desenvolvidos. Tanto o solo como as plantas apresentam uma capacidade 
limitada de retenção/absorção de fosfato. A sobresaturação do solo em 
P origina perdas para os cursos de água, que ocorrem fundamentalmente 
através do P desorvido pelo solo e transferido quer para as águas de dre-
QDJHPLQWHUQDTXHUGHHVFRDPHQWRVXSHUÀFLDORXPHVPRSHUGLGRDWUDYpV
da erosão. Tem-se observado que a maior parte do P é perdida pelo solo 
através da erosão, na forma particulada. Este é um aspecto particular-
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mente importante, pois os solos sobrefertilizados são, ao longo do tempo, 
XPDIRQWHFRQWtQXDGHWUDQVIHUrQFLDGH3SDUDDViJXDV$HÀFLrQFLDQR
uso do P pelos sistemas agrícolas é baixa, o que acontece não só pelo fac-
to de ser baixa a taxa de absorção pelas plantas, mas também pelo facto 
GR3DSUHVHQWDUXPFLFORDEHUWReSRLVIXQGDPHQWDOFRQKHFHULGHQWLÀFDU
HTXDQWLÀFDURVÁX[RVQRFLFORGR3TXHUDQtYHOUHJLRQDOTXHUQDFLRQDO
de forma a operacionalizá-lo criando opções de reutilização de produtos 
QRVTXDLVKRXYHLQFRUSRUDomRGH3FRPRREMHFWLYRGHIHFKDURFLFOR2
P inorgânico presente na solução do solo está em equilíbrio com o P sor-
YLGRQDIDVHVyOLGDGRVRORSUHFLSLWDGRRXDGVRUYLGRDGPLWLQGRVHTXH
uma concentração de 0,2 mgL-1GH3PLQHUDORUWRIRVIDWRpFRQVLGHUDGD
VXÀFLHQWHSDUDDVQHFHVVLGDGHVGDPDLRULDGDVSODQWDV2VGDGRVREWLGRV
indicam que a sorção de P nos solos Portugueses, e a sua dinâmica são 
controlados pelas superfícies de carga variável (quer dizer, superfícies de 
compostos de baixa cristalinidade, e por Fe e Al em complexos organo-
PHWiOLFRVGRPLQDQGRIXQGDPHQWDOPHQWHDVIRUPDVGHDOXPtQLRDFWLYDV
As curvas de sorção põem a manifesto que estes solos têm baixa a mé-
dia necessidade em P como consequência do material parental e baixo a 
médio grau de meteorização. Os solos possuem uma capacidade tampão 
que, apesar de variável, é também em geral baixa ou média. O estudo 
efectuado em solos Portugueses revelou que eles libertam em geral, cerca 
de 50% do P desorvível total nas primeiras 24h de desorção; que a sua ca-
pacidade de retenção de fosfato está essencialmente saturada para valores 
de P Olsen de 50 mg kg-1 e se considerarmos as perdas de P para águas 
de drenagem interna para valores de P Olsen de 20 mg kg-1(ou de 100 
mg kg-1 de P
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TXDQWLÀFDGRSHORPpWRGRGHÉgnerHWDO3DUDYDORUHV
superiores a este, a capacidade de retenção de fosfato pelo solo é baixa, e 
a quantidade de P desorvida e transferida para a água ou absorvida pelas 
plantas é alta. Na tabela 1 indicam-se os valores de P no solo a partir dos 
quais, nos solos Portugueses, aumenta o risco de transferência para as 
águas. Pode observar-se que a partir da classe de fertilidade média há um 
aumento acentuado nesse risco.
Em conclusão, o comportamento dos solos Portugueses face à sorção/
desorção de P, indica que possuem baixa a média capacidade em adsorver P 
e que a sua vulnerabilidade a perdas de P para valores de P assimilável não 
muito elevados, cerca de 100 mg kg-1 de P
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de Égnér et al., fazem com que estes solos exijam uma cuidadosa gestão 
agronómica do P. 
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Tabela 1 - Classes de fertilidade em P do solo
 P
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 mg kg-1 P mg kg-1 Classe P mg kg-1
 eJQHUHWDO eJQHUHWDO GH)HUWLOLGDGH 2OVHQHWDO
 <=25 11 Muito Baixa <8
 26-50 11-22 Baixa 9-13
 51-100 22-44 Média 14-23
 101-200 44-87 Alta 24-41
 >200 >7 Muito Alta >41
Na Classe de Fertilidade Média 
a produção relativa sem adicionar P situa-se entre 75 a 95%
DGDSWDGRGH+RUWDHWDO
A melhoria das condições da fertilidade biótica do solo, aspecto muito 
relacionado com o uso de boas práticas de gestão e conservação do solo, 
e também o uso de produtos com alguma concentração em P como por 
exemplo lamas de depuração provenientes de ETAR ou produtos com-
postostados são, sem dúvida, aspectos fundamentais a considerar para uma 
melhor e mais completa nutrição das culturas, ocasionando não só econo-
mia de adubos como também diminuição de efeitos ambientais negativos 
da fertilização.
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